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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-05-2004
N.Refª n.º 45/apd/04

Assunto: Transferência suspeita e perigosa
José Verga acabou de ser transferido da prisão de Silves, para onde fora transferido alguns meses antes a partir de Pinheiro da Cruz, depois de queixas por nós transmitidas de que estaria a ser objecto de extorsão e de intoxicação, aproveitando-se os traficantes da sua adição a drogas. A família, nem o próprio, foi informado do que estava planeado. Não permitiram que o detido contactasse a família e a avisasse que não valeria a pena ir à visita, porque não estaria na prisão para receber a família.

Mas o que é mais preocupante é que Verga foi transferido para a prisão de Pinheiro da Cruz, precisamente aquela de má memória. Estamos já a ouvir a explicação de que os elementos envolvidos na primeira história já circularam e não se encontram nessa cadeia. Esperemos que se for esse o caso, as responsabilidades de tal situação tenham sido apuradas… Mas para o preso e a família (que não foi informado do apuramento de responsabilidades, nem do movimento dos guardas, nem das razões da transferência) o silêncio admite toda sorte de interpretações tormentosas.
Com este ofício pretendemos apelar para que as instâncias que se sintam competentes para o efeito possam fazer a ponderação que entenderem correcta sobre o caso e que, depois disso, estejam assegurados todos os requisitos necessários para que o esquema de extorsão e intoxicação ou outro tipo de ameaças ou vinganças, nunca venham a ser possíveis.
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